
Andaraí 
 

  Andaraí, palavra proveniente de Andirahy, que na língua 
Tupi-guaraní, significa "Rio dos Morcegos". Andira: morcego, Y: água, 
rio. Nome inspirado provavelmente nas cavernas da região.  
 Está situada a 420  km de Salvador, Capital do Estado da Bahia, 
sua população é de aproximadamente 14.000 mil habitantes, esta 
situada na Chapada Diamantina, Centro Oeste da Bahia. 

Existem registros históricos, pinturas rupestres e indícios 
geográficos que os primeiros moradores das terras fora os índios 
Carirís e que tem indícios dos Maracás. Existem os mesmos indícios 
da presença de quilombos onde os quilombolas foram pegos e 
devolvidos aos seus donos . 

Os registros indicam que as primeiras pessoas que chegavam 
ali, iniciando um apequena população, foram para as fazendas de 
agricultura e pecuária mas que serviu a garimpo depois de 
encontrarem diamantes essa população foi crescendo e se 
espalhando por toda a região, os garimpeiros trouxeram suas famílias 
e ali começaram a se estabelecerem, construindo a cidade de 
Andaraí, transformando as tocas e ranchos nos grandes casarões que 
abrigavam os ricos donos do diamante e que permanece até hoje 
como herança  

O traço comum na cidades da Chapada Diamantina é a 
presença e forte influencia co Coronelismo,  o mais famoso de Andaraí 
foi o Coronel Aureliano Gondim, inspiração do Romance Cascalho do 
escritor Heberto Sales, nascido na cidade. 

Andaraí além de possuir a riqueza dos garimpos de diamante 
era um local de produção de café, o ouro verde que acabou devido à 
política da época que no favorecimento aos cafeicultores do Sul fez 
com que os produtores locais acabaram com as suas culturas. 

O Garimpo manual causava o impacto no ambiente que era o 
assoreamento no rios locais, mas foi o garimpo mecanizado, de draga 
com motores e diesel que impactou realmente com o ambiente, com a 
contaminação das águas dos óleos derramados no rios, assoreamento 
dos rios, devastação da matas nativas e a poluição. Todos esses 
impactos levou à proibição da atividade garimpeira em 1996. 
Atualmente ainda existe atividade de garimpo, gerido por ma 
cooperativa. Os garimpeiros ainda estão na luta para regulamentação 
da atividade junto aos órgãos estadual e federal que cuidam do meio 
ambiente, com projetos e objetivos de minimizar o impacto ambiental 
causado pela atividade garimpeira, através de reflorestamento e 
reconstituição do solo, com a intenção do garimpeiro ressignificar sua 
existência, identidade e lugar no mundo aliado a uma produção que 
pense e cuide do meio ambiente. 
Religião e cultura se misturam, especialmente, dentro do sincretismo 
religioso que se deu com o Jarê e o catolicismo. 
 


